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Raposa Velha conseguiu roubar 
um belo frango para o seu jantar. 
Vendo-se perseguido, entlo, por dois 
ligeiros, ,~geis, lépidos ccow·boys:. 

Crista de Galo, qut entretanto surge, 
v~do que o caso é sério e o tempo urge 
enérgicas e heroicas decisões, 
puxa de dois enormes «pistolões:. 

e, com seu ar pimpão, todo altivez, 

-~---
e ao ver uma batiica perto dum 
reservatório cheio de água:- pum ... 1 
dá um salto p'ra dentro da barrica 
e, dentro dela, mal oculto, fica • 

faz fogo: -oum, mas ai, cirando o alYo, 
fura o reservatório e põe a salvo 
Raposa Velha que, a sorrir dos tr!s 
encharcados, quàl d~les mais papalvo, 
se diria levar asas nos pés l 



FUGA PARA O EGIPTO 

Por AUGUSTO DE SANTA-RITA 
Oesenhôs de EDUARDO MALTA 

Montada ila jumentinha 
que caminha, toque •. , toque ... 
vai a Vir!! em e o Menino.,. 
levando-os, csomo a reboqd'e, 
-(toque1 toque, toque, toque ••• ;
José, o espo:;o divino, 

'N~e o dia, cai a tarde, 
!lir-se-ia até que arde o céu 
em labaredas vermelhas, 
to~ba a noite cpmo breu, 
btilltam astros, ID.tl seentelhas 
no lindo scenário hebreu, 

Onde irá Nossa S~hori· 
por 'hi fora sem destino, 
toque, toque . •• ao Deus dará, 
levando ao colo o Menino 
e, à frente, a pé 
S. José 
seu adoptivo papá ?I 

Vai cum};'lrindo a -profecia 
que a .M'ária- Mie de l>e.us
certo Ariio .. llrc anuncia, 
baixando dos áltos céus: 
-c Foge depressa, Maria. 
foge, foge mais os teus: 
leqa ef!ZJeu colo q menino 
qtle, por !)estino, 
htt·de um dia 
vir a ser Rei dos Judeus. 

Foge que flerodes1 tetro/ca •• 
-(que era o mo~arca de então)· 
temendo ser ofascadO, 
em seu e.xoúmrl,ór e. brllhof 
pelo prestigio sagrado 
do flOOO Rei que é teu {ilho, 
-(mas Rei que não oem· reiMr 
e sim, ppenas, salva,. 
os oobres desprotegid,os),...!i+ 
deu órdem para matar 
todos os recem-nascldos ~ 

Foge depressa, Marià, 
foge e leoa o teu Menino, 
que, pott Destino, 
hq-de um dia 
vlr a ser um Rei' divino/~ 

.. 
,... ~. ~ 

• llt 

Kscutando um tal anúució 
qllal prenúncio de tormenta 
eis que a Senhora se apronta 
e, sôbre a sua jnmenta, 
lofO monta, 
mal desponta 
o alvõr primeiro da luz~ 
aconchegando no seio. 
com enleio, · · 
e muita Fé, 
o seu Menino Jesús. 

toq{le. tQqf.le, _to.que, to,q11e .. ; 
toque, toque . .. ei-los que-v!o;.~ 
~ iumentinha a-reboq_ue - · 
pela -m.ão 
íle S. J95e. 

• • 
Mas, finalmente, chegadost 
decorridos doz.e diás, 
por atálhos, penedias, 
montes, vales esêaludos, 
a .um lugar muito boni~ 
prel!untou o bom José 
a um pobre pequenito, 
que passava .ali ao pé, 
-onde estavam • 

- «No EgiptO\ 
Mea s-antinho ,.,. 
respon.de11- o pequenito 
qu,e seguiu o seu camínhil• 

Então a Virgem Maria, 
ao lado de ·S. José,· 
sabendo que õ seu bébe 
já nenhum p'rigo corria, 
ajoelhou sôb a lolhágem 
duma acácia toda em flõr, 
dando graças ao Senhor 
pela divina mensá~em. 
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IJol" 
c3al~t'na .da CoJtá Çonze..r 

Ae senho.s de E.M. • 

'RA ·uma vez um pe5cadpr ~uito 
pobre que costumava ir 4{eitar 
as suas rêdes, 'depois da meia 
noite, a um determinado sítio 
onde a pesca era quási sempre 
certa. Numa dessas noites o 
pescador não estava em maré 
de. sorte e já tinha retirado, 
pela quinta vez, a réde sem tra· 
zer peixe algum; bastante des· 
animado, não sabendo como 
arranjar pão para o dia seguin· 
te, para êle e para a mulher, 
pois o pobre pe~cador vivia ex· 
clusivamente da pesca, deitou 

outra vez ~. rêde, pouco esperanço3o de que ela trouxesse 
alJ!um peixe para matar a fome. Porém., qual o seu espan• 

to quando ao puxar a rêde, viu uma enorme pescada que. 
lhe disse~ «não me mates1 pescador, qu• te tarei fel!.• I» O 
:pescador~ que tinha bom coração, deitou-a ao mar e, como 
Já estava muito fatigado, voltou para casa, maldizendo a 
sua pouca sorte. 

Na noite seguinte, voltou a deitar· a rl!de no mesmo sí
tio e, depois de ter pescado algumas enguias, apareceu IP.Õ• 
vamente a mesma pescada. Em· lugar de lhe pedir que n~\o 
a matasse, disse o seguinte: c Corta-me em dezasseis pos·• 
tas,· o rabo e a cabeçc comam-no ta e a tuá mulher mas as 
postas enterrem-nas no teu quintal•. O pescador foi logo 
para casa, contou à mulher o que se tinha passada e, aja• 
dado por ela, enterrou as postas no quintal. 

No outro dia, de manhã, a mulher do pescador foi ao 
quintal buscai vides para acender o lume e qual não foi o 
seu espanto quando vw, no sítio onde na v.éspera tinha en· 
terrado às postas, aparecerem quatro bonitos mpazes que 
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log tJ correram a abraçá-la e a chamar-lhe mãe, quatro lan
ça i., quatro cavalos e, por fim, quatro enormes e passantes 
lr .:CSes. 

Logo que poude, vencer o seu espanto, le.vou-os para 
'Casa e chamou o marido, o qual não fícou menos espantado 
do que a mulher, pois o caso não era para menos, ao vEr 
que, de· dezasseis postas enterradas num quintal, tinham nas
cido quatro rapazes, pouco mais ou menos de vinte anos, 
muito bem vestidos e que falavam primorosamente; quatro 
lanças, qu ltro cavalos das melhoras raças, muito bem ar
reados com arreios de ouro, e quatro enormes e possantes 
leões, prontos a obedecerem ao mais pequeno sinal feito 
por 9,ualquer dos rapazes. 

Depóis do pescador mostrar a sua alegria pelo ·apareci
mento dêles, d1sse-lhes que os havia de estimar como fi. 
lhos que tivessem nascidos de pequeninos, pois tanto êle 
como a mulher tinham um enorme desg"sto -por nunca te· 
rem tido nenhum ftlho; foram almoçar e, a-pesar do pes
cador ser bastante pobre, o que é certo é que comeram com 
muito apetite. 

Aquele que parecia o mais velho dos quatro irmãos, viu 
uma circular que o Rei daquele reino tinha mandado espa• 
lhar e que dizia o seguinte: - •Aquele que f6r capa~ de 
salvar a prín.césa de ser deoorada vela bicha das sete ca
beças, vrometo que, se fôr solteiro ou 01uvo, casará com 
ela e será o meu sucessor e, se {6r casado, torná-lo-hei 
Imensamente rico». Fazendo-lhe espécie que a filha do 
mais bondoso Rei estivesse sentenciada a ser comida pela 
bicha, preguntou ao pescador, seu adoptivo pai, qual era a ra· 
do disso. O pescador infqrme>u-o de que, tOdos os anos, 
cada pai de família tinha que dar uma filha para ser devo· 
rada pela tal bicha e que, nêsse ano;tinha calhado a vez à 
princ&a, acrescentando : - cEstou certo. que vocês não 
tentarão salvá-ta~.- c/!ngana-se, meu pai (dlsseramêles) 
estamos resolvldos'a salvar a princésa e tôdas as outras 
meninas que de tuturo o iriam a ser devoradas por essa ter· 
noel fera•. Pediu-lhes muito o pai e a mãe que não pen· 
sassem nisso, pois já tinQam chegado muitos príncipes, du
ques, condes e marquezes e não se sabia para onde tinham 
ido. que naturalmente, teriam· sido devorados pela bicha. 
Nlda, porém, os resolveu a deixarem-se ficar na companhia 
cios adoptivos pais e os quatro rapazes, montando nos seus 
c:a-ralos, com as suas lanças e os seus leões, partiram, de· 
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pois· de pedirem aos pais que lhes deitassem as suas bên· 
çãos e que não ficassem tristes porque depressa voltariam. 

Depois de cavalgarem all!umas horas, chegaram. em fren· 
te do palácio onde habitava a princêsa, a qual, radiute de 
formosura, estava muito triste, encostada à varanda, à es· 
pua que a bicha a viesse devorar. Assim que ela ouviu o 
trote dos cavalos. levantou a encantadora cabeça e foi l!ran· 
de a sua surpresa quando viu os quatro irmãos tão bem acom· 
panhados; compreendeu logo que vinham para a salnr e, 
batendo as palmas de contente, pediu-lhés que nunca mais 
a deixassem. 

Ap6s algumas pre~untas com respeito à bicha, o mais 
velho do'J rapazes preguntou à princêsa: l Que torre é 
aquela que se avista daqui ?• - •É a torre de &m Fica, 
quem lá vai lá fica. Também lhe chamam a torre da Má 
Hora quem lá vai nlio torna». Ao que êles responderam: 
-«Pois havemos de lá ir e ndo há-de suceder·nos mal 
algum. Quando jórem horas de matar a bicha, cá estare· 
mos. Pediu·lhes a princêsa, tOda chorosa, que não fôssem 
porque tOdos aqueles que tinham vindo dos seus países para 
a salvar, tinham ido à TOrre e não tinham voltado, Eles re
petiram que voltariam e, fazendo uma profunda vénia, lá 
foram para a TOrre. 

Chegados lá, entraram para uma sala onde haviam mesas 
postas para quem quizesse comer. Ao fundo estava uma 
vélha muito feia, com aspecto de bruxa. - cOh oelha o que 
há aqui que se coma ?» Preguntou um dêles. - cHá sa· 
lada, oeixe trilo, pdo e vinho. 
. «Bem, serve-nos r~ disse êle. - «Não vos sirvo sem 
primeiramente prenderem os animais, pois tenho muito 
medo• disse a velha. E, por mais que os ra~azes dissessem 
que êles eram inofensivos, a vélha não des1stiu do seu in· 
tento e deu-lhe um cabelo preto, que arrancou da cabeça, 
dizendo : - cAtai os vossos animais com éste cabelo e, 
se {6r preciso mostrarem a sua bravura, éles quebrá:· 
lo-hão facilmente». 

O rapaz que não era nada tolo, deitoa para a estrada 
o cabelo sem que a velha visse c: .tirou de dentro de uma 
das algibeiras um novelo de linha preta com que atou os 
bichos. A velha assim que viu os animais atados ~ritou bem 
alto: -«Engrossa, engrossa, ln eu cabellio, engrossa•. Os 
rapazes olharam para a estrada c: viram o cabelo que ave· 
lha lhes tinha dado, transformar-se numa ~rossa e compri· 



da corrente. Saltaram logo para cima da velha, dizendo cada 
um dêles: 

«Anda meu cavalo, avança minha lança e esfarracha 
meu leão~. 

A velha percebeu logo que a tinham enganado e pediu
lhes por tudo que a não matassem. Eles anuíram, com a 
condição à e ela lhes dizer o que é tinha feito de tôdos aque
les que tinham vindo para salvar a priricêsa. A velha, então, 
levando-os a um grande subterrâneo que estava cheio de 
homens de tõdas as classes e que pareciam mortos, disse: 
«Untai-os. com· a banha que está dentro daquela grande 
lata e vereis que estão apenas adormecidos ... O mais ve
lho puxou do relógto e, vendo que já eram horas de se re· 
tirarem para irem matar a bicha, respondeu à velha bruxa: 
«Agora não fazemos nada porque temos que ir salvar á 
princ4sa mas, aepois, voltaremol; ai de ti vélha bruxa se 
se foges: ja subes muito bem, que não {a;;es nada 
connosco•. • 

Chegados ao palácio, puzeram a princêsa no meio dêles: 
à entrada da porta principal, os quatro cavalos à frente e os 
leões à frente dos cavalos. Pouco depoic; apareceu a bicha 
das sete cabeças que, que, rápida como uma séta, foi direita 
à princêsa. Saltaram logo para ela, dizendo: - «Anda meu 
cavalo, avança minha lança, es{arracha meu leão» O 
combate durou apenas alguns segundos e a bicha ficou quási 
desfeita. Agradeceu muito a princêsa e pediu aos seus sal• 
vadores que fõssem com ela, para os apresentar ao Rei e re
ceberem a devida recompensa. . 

- «Não princ~sa, (disseram os rapazes) nós viemos, 
unicamente, para vos salvar e, agora, que estais livre de 
lódo o perigo, nada mais temos que {a;;er ·aqui; se algu· 
ma vez precisardes ao nosso auxílio, mandai um mensa· 

gelro à cabana do pescador Paulo, nosso pai. Viremos 
lmediãtamente ... A princêsa retirou-se muito desgotosa por 
não ter conseguido apresentar os seus salvadores ao Rei. 
Um dos rapazes foi à bicha das sete cabeças e cortou as sete 
línguas, embrulhando-as num pedaço de seda do vestido da 
princêsa, que tinha cortado, sem ela ter dado por isso. Dei
tou depois a cabeça para uma travessa, que hcava ao lado 
do palácio, e voltaram tõdos novamente para a Tõrre. 

Chegados lá, dirigiram-se logo para o subterrâneo e co· 
meçaram a friccionar tõda aquela gente com a banha que a 

velha lhes tinha dado; depois de algumas horas de exte
nuante trabalho, ficaram tõdos os cavaleiros livres do bru
xedo que a velha lhes hnha deitado. A primeira co1sa que 
disseram logo que voltaram a si, foi: c Vamos sah•ar a prin· 
césa... «A princêsa já está salva (disseram os quatro Ir· 
mãos) vamos mas é matar a velha bruxa, causadora de 
tôáos os vossós infortúnios«. 1!: claro que ninguém se fez 
ro1ado. Foi obra de alguns instan tes, de grossa pancadariá. 
na velha e foi um ar que lile deu na bruxa. 

Quando o mais velho dos quatro irmaos atirou a bicha, 
esta, por acaso, toi caír à porta dum carvoeiro, que logo 
pensou em ir apresentar-se ao Rei co·mo salvador da prin· 
cêsa. Para isso lavou-se, vestiu-~e com o melhor fato que 
tinha; espetou a bicha Ii uma espada velha e fer1 ugen ta e, 
pondo-a às costas, lá foi para o palácio do Rei. O bondoso 
.M.onarca acreditou facilmente na intrujice do carvoeiro e, 
por um pagem, n,andou chamar a pnDcêsa. 

Estava a princêsa rodeada de tõdas as suas aias, pen~ 
sando no mais novo dos seus salvadores, por quem sentia 
já um verdadeiro amõr. Pondo um manto pelos ombros, se• 
guiu imediatamente o pagem. 

· Calculai, agora, a aflição da princêsa, quando o Rei lhe 
disse que tinha que ca~ar com o carvoeiro por ter sido éle 
o seu salvador. A princésa, indignada. protesloll que era 
mentira, que não tinha sido éle quem tinha morto a bicha, 
mas s1m quatro interessantes rapazes, acompanhados por 
quatro enormés leões e jurava, por alma da sua mãe, que o 
carvoeiro não passava dum reles intrujão. 

O Rei julgando que a príncê5a estava despeitada, não 
acreditou no que ela disse, e marcou o casamento para qua· 
tro dias depois. A bõa nova depr.essa se espalhou. Não ha· 
via ninguél)l que não~oube~se já que a priuc~ ia casar com 
um cavoemí por te~: s1do o matador da b1cha. Soube-o o pes· ' 
cador, primeiro que os seus filhqs, e, bastante indignado, 
exigiu que êles fossem falar com o Rei e que provassem te· 
rem sído"l!les o~ salvadores da princêsa. Obedeceram-lhe os 
rapazes, ' sem muito custo, pois tôdos êles gostavam dela. 
Assim que êles pediram audiência ao Rei, foram Jogo inb·o· 
duúdos no salão dos embaixadores. O Rei não tardou em 
aparecer e, sentando-se .no trôno, dt sse: «Estou pronto a 

(Continua na página 8) 
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PALAVRAS Adivinhas· 
CRU 
ZA 

DAS 
J1111tar uma letra à terminação AR de maneira a formar 

palawas com a se~uinte -significação: 
1-chlo ela chaminê-2-..Porção de água-3-Não é 

ímpa:-4-verbo. 

HORIZONTALMENTE: 1-gerundio dum verbo-2-
nlo é boa-3-gerundio dum verbo-4-consoante-5-c:oll.• 
tração de preposição e artigo-6-antonim.o de boa-7;- -Qual a terra portuguesa que tem o 11o.me de 11m espada 
forma de verbo-8-artigo-9-verbo-11-indispens;?,vel à espanhol? 
vida -12-curso de :.!lua doce-13-pareute. . -Qual a terra portugues~ que tem o nome duma fructa. 

Vf;RTICALMEt\Tii:: · 1-verbo-2-antonimo de bom- que não é má 1 _ · 
3-indtspensllvel à vida-4-laço apertàdo-5-espaço de -Qual a terra portuguesa que tem o nome dum lugar 
tempo em que o sol está. acima to hor~zonte-6 -porção de em que a soberana da moxaarquia toiO,a banho? 
ál!ua salgad:\-7-consoante-8-ouro em franc~s-9-in· -Qual a terra portu~uesa que suprimindo-lhe um A e 
dispensavel à vida.-10 e 11--intetieicõt!·-12 e B··consoantes. ' acrescentando·lh~ um E fica nome duma cor 1 · ......,..._. ........... ~ ................... -.............. ......,..,._.....,... ........... ~ .... ~·· ................................ ~ ..................... 

./ 
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(CONTINUADO DA FAOINA 5) 

ouoir·oos-. ~tSaberá Vossa Magestade que fomos nós os 
matadores da bicha das sete cabeças e se não viemos 
logo dar-nos a conhecer foi oorque o nosso único e des
interessado fim, foi salvar a linda orinc~sa por ser a fi· 
lha do mais bondoso dos Reis » O Rei disse então :-«Eu 
ntlO duo/ao das vossas at1rmaçõPs, mas é clara que ê 
preciso que vous, diante de tóda a minha córte; provem 
a verdade do que afirmam, para eu então cast (!ar o car
voeiro».-«PtJdemos orovd-lo quando Vossa Magestade 
quiser» retorquiram os rapazes. 

- cPois bem, se tmeeis convosco essa prova, vou 
mandar reunir imediatamente tóda a córte" respondeu·o 
Rei. Uma hora depois, estava o salão cheio de marquezes, 
condes, pagens e lindas damas;, . 

O mais velho dos rapazes pediu à princêsa que fôsse 
vestir o mesmo vestido que trazia no dia em que estava 
para ser devorada pela bicha. Meia hora depo!s ' voltava a 
·p:incêsa r;~.diante de belesa. U rapaz disse, então: 

- «Tódos sabem que não hd nenhuma ooc" sem lln
gu'l; ora se observardes a bicha trazida pelo carvoeiro, 
vereis que em nenhuma b6ca encontrareis a respectiva 
lingua. As línguas estão aqui,., E, dizendo isto,. tirou de 
dentro da algi6eira um embrulhinho, dizrndo: «Conta ,·as, 
stlo as sete línRU(ls· das sete bôcas da bicha. E não é st5 
esta prova que do'u, disse, dirigindo-se à princêsa: - «Que
rerá, Vossa Alteza, ter a amabilidade de vir ao Pé de 
mim para se orovar que o bocado de Sl!da em que as lín· 
guas estão embrulhadas, pertence ao vosso vestido r A 

princêsa aproximou-se e tôdos. viram que o bocado de seda 
se ajustava perfeitamente ao rasgão do vestido, Depois dis: 
tp, tõda a côrte se levantou em pêso e levou os quatrQ ir· 
mãos ao Rei, pedindo que lhes désse a devida recompensa 
e que mand:tsse matar o carvoeiro. O Rei, então, voltou-se 
para a princêsa e disse-lhe qne escolhesse aquele que UJais 
lhe agradasse. A princêsa logo respondeu :-"<'A tôdos estou 
muito reconhecida e muita pena tenhQ que não possa ca· 
sar com os quatro: sobretuao não vos ficais odiando 
uns aos outros, com a e:1.colha que eu flser», e, tôda rn· 
borisada,' esc()lheu o mais nc.vo, dizendo: «Como apenas 
tenho quinze ános, escolho ~ste para meu marido e se
n/(or,.. 

· T6dos a felicitaram pela sua escolha; faltava ainda man· 
dar matar ,o carvoeiro. A princêsa implor(lu, então, diri
girido~se ao Rei: «Não querza que a m~nha /elicidaae 
f6sse perturbada com uma mortt, peço; portanto, em no
me do mal que ésse homem me causou, o vosso perdão~. 

Anuíram tôdos all pedido da princêsa e, depois cio Rei 
ter dado imenso dinheiro aos três irmãos, retiraram-se tô
dos, muito satisfeitos, para casa do pescador. 

Co~ a fortuna que o Reí lhes deu, nunca mais o pesca· 
dor Páulo precisou de ir à pesca. 

Habitam, a~ora, um grande palácio e vão, de vez em quan· 
do, visitar o pnncipe e aprincêsa, os quais, por vontade dêles 
se demoram muitos dias na sua companhia, recebendo as 
inúmeras festas e tra ves~uras ~os seus netinhos, encantado. 
ras crianças, que são a sua alegria. 

"c a 

FIM 
À p ,. 
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